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Bahia 10 de Abril 1832. 

 

Illustrissimo e Excelentissimo Senhor 

 

Tenho a honra de comunicar a Vossa Excelência que 

cheguei a este Porto com 17 Dias; digo no dia 8 peque- 

nas foraõ as festividades de vespera. Apresentei logo 

a Carta do Antônio Cavalcánty2 ao Presidente3 que me 

ofereceu [Sua] Caza, porem declinei acceita-la 

dizendo que hia estar com meu amigo Casiano, ali 

ficamos, e como o Senhor Pacin naõ me procurou ate agora 

suppoz qu’elle fazia pouco cazo de quem tinha 

escripto a Carta portanto naõ voltei lá. 

Como o Paket se demorou quazi hum dia 

mais que de custume tive occasiaõ de me infor- 

hum poco do Estado politico deste praça. Naõ 

póde achar Sẏnptomo de ligaçaõ entre os Figuroẽns 

d’aqui, para qualquer fim politico, porem existe 

hum discontentamente geral que provem, parte da 

moeda falça que vai em grande augmento, parte 

dos boatos espalhados de grandes rusgas no Rio e 

finalmente, do numero de Militares e outros Officiaes 

 

publicos, desempregados, cujo ultima hora o Gover- 

no transacto e facilmente Seria reunido debaixo da 

bandeira da restaurasaõ; unico capaz de vingar no estado 

actual da Provincia que parece estar cançada de Revolu- 

saõens. O Consul portuguez a quem os Pedristas do Rio 

me recomend sem eu saber, veio me procurar e me 

dar algumas informaçõens, e pediu me muito que 

lhe fisesse conhecer o estado do Rio de Janeiro, o que 

fiz dizendo lhe que la todo estava acabado por 

hora; e que a melhor couza a fazer aqui he retirar 

se os bastidores, porque naõ podia resultar sinaõ 

mal de toda comosaõ parcial, o que poderia 

cauzar aperto de todos os portuguesez e adoptivos 

si o Governo suspeitas alguma tençaõ sinistre 

N’elles na Bahia; o que o homem aprovou muito 

ficou contente, e fez me todas as finezas possiveis 

eu lhe dei minha Direcsaõ para Londres e elle prometeu 

[de]4 me por o facto por todos o Pakets do que 

se passe aqui. O Thomaz Xavier5 tem estado 

muito comigo, e tenho lhe pregado a mesma doctrina 

elle conformou se as minha Ideias, porem lamen- 

tando vehemente o tempo das Graças. 

 

Vamos a nosso Amigo Calmon6, o homem naõ he Petris- 

to porém he pior, fallou como dannado contra 

contra a Regencia e o Ministerio, dizendo me possiti- 

vamente que o estato actual das cauzas não podia 

durar e que huma mudança hera necessaria. Eu [Somente] 

vi que o homem queria a Separacaõ da provincia 

e que a procurava por todos os meios. Elle he a Cabeça 

d’huma Sociedade chamada d’agricultura7, na qual 

entra muito gente do Governo que vai illutido no 
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numero dos quais he meu amigo Casiano, que ainda 

confia alguma couza no sujeito por naõ lhe 

conhecer as Manhas; eu estou certo que huma 

vez a Sociedade extraia, Calmon tem em vista 

de fazer em nome d’ella peditorios o Governo que 

naõ se poderaõ conceder, e que deste modo espera 

transtornar a tranquilidade que hoje reina nesta 

Provincia. Ao discontentamente de que acima 

fallei não contribue pouco a falha de mais 

da metade da Safra, e que poem os Senhores d’en- 

genho no mais triste estado possivel 

 

Como desejo antes dar noticias exactas, do que 

escriver muito acabarei aqui minha primeira 

Espístola, me reservando o prazer de continuar 

para Pernambuco. direi somente ainda que 

fui muito obzequiado aqui e que deve grandes 

finesas a seus patricios, e especialmente ao Cassiano. 

Sou com a mais alta consideraçaõ 

de Vossa Excelência 

Humilto e fiel Servo 

 

J. Buschenthal8. 

 

 

1 Carta enviada por J. Buschenthal relatando o cenário político na província da Bahia no período regencial, e fazendo críticas ao posicionamento 
político de Miguel Calmon du Pin e Almeida. Salvador, 10/04/1832. Arquivo Público do Estado de São Paulo, Fundo José da Costa Carvalho. 
Notação [BR SPAPESP JCC 125.1.1.2]. 
 
2 Trata-se de Antônio Francisco de Paula de Holanda Cavalcanti de Albuquerque, ministro do Negócios do Império. 
3 Trata-se de Joaquim de Vasconcelos, visconde de Monserrate. 
4 Rasura e substituição da letra “q” pela letra “d”. 
5 Trata-se de Tomás Xavier Garcia d’Almeida. 
6 Trata-se de Miguel Calmon du Pin e Almeida, marquês de Abrantes. 
7 Trata-se da Sociedade de Agricultura da Bahia, que teve como um de seus fundadores, o citado Miguel Calmon. 
8 José Buschenthal. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Transcrição realizada pelo Núcleo de Paleografia (Centro de Acervo Permanente/APESP) em abril de 2019. 

                                                           


